


Deserlpção da t.'-nos grato registar aqui, No entanto, os favores ... que 
IH"imavet•a mais este facto, visto elle de- diabo! Mas a justiça, já desde os 

Anmmciam-no-la os trillos monstrar que na bella alma do seculos distantes em que os ico-

1 
ex.mo dr. Nunes da Silva, tambem nographistas a representavam 

suavissimos da 1)hilome a e as h d d a um logar para acolher cari- d' olhos ven a os e com a espa-
nprazivcis fragrancias das florsi- nhosamente e tratar com solici- da na mão, é implacavel e apenas 
nhas que primeiramente despon- tude das pretenções dos humil- escuta, para os seus julgamentos, 
tam. des. a razão, a consciencia, o direito, 

Reverdecem os pampanos que E ·b l · 

J! •1 *' ç . a< o:au• u « 40 • 

sim poder cumprir cabalmente a 
missão que se impôz. 

Desde já agradece muito re
conhecida. 

Espozende, r 5-) 1 9 ro. 
A Commissão. 

Tiro aos pomllos 

;:;:r ':ml ' t '. 
·---J." . 

saparrilha do Dr. Ayer está á 
V anda nu hOl& pharrnacias e droga· 
rias. 
Prepuarlo p~ lo Dr. J. C. Ayi>r 
L1o w•I, Mass. Estarlos Unidos 

O posil.trios geraes pva Pnrtugal: 
Jame~ C:1ssels & C. • Succ .•' 
Rua Mousioho da Silveira, 85-l.• 

Porto 

d 11 m nome dos pescadores, atirando a sensi e erie para traz 
acariciam _as arvores quan o e a 1 fi d 1 

que para ta m nos procuraram as costas. R r · d · ., 1' t • R d · 
se approxima. n'esta redacção, apresentamos a Concordamos, no emtanto, ead1saA-sbe ~lo proxt imo. odm1~- !:' D OdDelO Faºriarigues 

Evoltam-se os prados de bo- go 3 e n um orne10 et1 sua ex.ª sinceros agradecimentos. em que ha favores que se não es- ' b ' al . -
ninas quando ªpresentem··· . * quecem: e o que encarecidamen-: ~?aos pdom 0~ paraã 0 qu rema Acabamos mesmo agora de 

Veste o sol o seu manto aun- d. , d' · d d Jª gran e ammaç o entre os h . d ~ 
fulgente que havia deposto du- A distribuicão da referida ~e pe .imos as . ivmh ª es queé 1 amadores <.i.'este acnero de Sl)ort. 'j te~ con ecimento 0 regresso ao 

- d . . . r ' mtervcm nas c01sas umanas 1 . I"> , r remo e ao seu torrão nat1l do 
rante o inverno quan o antevê a q~antia f01 feita por uma co~- que 0 homem da ponte, confian- 1 O Torneio t~.m logar as 2 horas ; abastado capitalista e grande be-
sua arnavcl companheira. . . missão composta dos nossos ami- do em favores novos, nao torne ! da tarde, e ia. se cont_a g~ande nemerito ex.mo snr. Antonio Ro-

Não toldam o azul límpido do gos snrs. dr. João de Barros pre- t · ei·s que não , numero de atiradores mscnptos. d . d F . 
fi b .d d d . . d a ma ar os miserav H, 1 d , ngues e ana. 

rmamento as rumas e as nu- s1 ente a camar~, a mm1stra. or dispõem de cinco reis para paaar . a 2 pou es, sen o uma. n ui:n A noticia surprehende _ s 
vens negras do inverno. . . do concelho e reitor d'e.st.a _v1lla, j a ponte que 0 tem por gua~da 1 pombo e outra em 3. A m~cn- aaradavelmente tanto mai~ n~e 

Não sibilam os ventos que tu- sendo contemplados os 1d1v1duos · il t 1 pçao para as duas poules e de ::>b d ' t q 
d 1 t d 

vig an e.. . . 1 sa emos e pessoa compe ente 
o a agam, nem as neves que u- constantes a nota que segue. r :ooo rs. 1 que a sua vinda não foi motiva-

do crestam cácm mais. . . I.ancha l!li. Nebastião --·~- Os pombos são paaos separa- d d . 
Quando ella chega a natureza . damente 200 rs. c::i.da 

0 
um. ! ª por odença, n:ias, sim por uma. 

Parece entoar hvrnnos de i"ubilo. F~an~1sco dos S. Ramos 5:920 ADVOGADOS Os o nbos o t t 1 questão e passe10 a terra que se 
J 1 F d C T t. Pd 1 H~ r os per .encem ' onrnlha de o contar como um Florescem .as .arvores, perfu- irmmo ª osta erra 5:92o ao a ira or a um prem10 para ._, 

F d S 

J\ 
1 a ' · · · '1 d · ' . dos seus mais dilectos e extrcme-

mam-se os 1ardms reverdecem · ortunato e ouza 3: 7°0 EDUARDO ~IOTT pnmeira pou e e 01s para a A d C 1 d ' d ' '. . cidos filhos. os campos. nn_a 0 armo 5:9 2o segun a, sen o um offerec1do 1 . 
A vegetação é opulenta e lu- Mana. Povoas 2:96o 1' 1 pela Ex.ma Snr.ª D. Arminda N~o becofid~remos dqm os 

xuriante. Adelaide dos Santos 2:960 E '! Paschoal Marinho. 1 grar:
11

es ene c10
1

hs _prc~taf os PC?r 
O l d d. · Mendes r ·480 Al, d' t · d , 1 tão I ustre cava eiro a reguezia so nasce to os os ias n- • · em es es premias po era ~ 

----
1 DOMINGOS ALEXANDRINO . h · 1 · · de Forjães que o viu nascer, nem dente e vivificador para proteger · aver mms a auns caso seiam . 

28.JP860 cr. -·d 0 
' tão pouco fallareme>s do excesst-

o lavrador que começa a sulcar dos Afflltos I ouereu os. vo car.inho e.solicitude que su1 
a terra com o arado. IAmf' ha Senhor d b d 

Com a primavera vem a ale- E .1 RUA CASTRO MONTEIRO ~ ex.ª ispensa a poresa e quem 
mi ia Motta 8:880 se torna um verdadeiro prote-

gria que com ellaesvae. Carcereiro 6·660 ~ 1 · I d 
As suas bellezas são cantadas · PRESTES A APARECER ctor, pe a s1mp es rasão e que 

Cachóla 6:66o Aos enfraquecidos... " , no espírito de todos deve estar 
pelos )Oetas; os outros escripto- . Antonia das Sardinhas 5:920 d o~ Cºl'fliW DO u~Uº\RIO" . j . d 1 1 
res ~. artistas celebram-na nos 1 Maria José das Sardinhas 6 Aos extenua os... l) n il J1JJ J IL i is:c:;o grava o ' m e eve. ment~. 

1 b 
2 :9 ° Quer 0 corpo se mostre fraco, 1 Simplesmente nesta meia <luzia 

seus ivros e nas suas o ras. Carolina Tecla 2:960 (romance dum brasileiro) de linhas, muito á pressa traçadas. 
Comeca a 2 r de marco e aca- · ____ depms de uma doença qualquer, • 

ba cm 2~ de 1·unho. , quer elle tenha falta da neces- 1.º volume da s;frie Vida Alheia 1 queremos apresentar-lhe os nos-
3 4.JP040 sos respeitosos cumprimentos de Durante a sua estada a vida saria resistencia por qualquer G d d t 

h - d _. ran e romance . e cos umes 
1 
boas-vindas e expôr-lhe a nossa 

do Calnpo e\ uma deliºci·a 1 ... anc a Cora~ao e .. esus outra causa, o caminho a secruir t t h 
, , . \:) con. empora~eo~, c:ii0 en rec. 0 . satisfação sincera e natural pelo 

Ella é a rainha das estações. José Faustino r 1:940 I é sempre 0 mesmo. O sangue c~eio de, ep1sod1os. 1~te~essant1s- : seu regresso, temporario, a For-
Traz vestes da côr do firma- Anna de Lima 2:960

1 

está empobrecido, os nervos es- d 1 d d t ._, scimos, e uma ongma 1 ª e o- ' jães, apetecendo-lhe durante a 
mento adornadas de pedras res- . Maria Martha 2:960 tão como que partidos. Torna-se ante. , . sua estada n'aquella encant~1Jora 
plandccentes como so~s. . Ber~ardo Ilá . 2:960 \ então necessario um regenerador A venda brevemente e importante frcimezi::i., onde vive 

A sua coroa, é feita de raios . Mana do Faustmo 2:960 do sangue, um ton;co dos nervos. ., 
de sol. O seu sceptro é do ouro Antonia da Helena 4:440 : E' chegado o momento de tomar -~ · sua familia, todos os gosos e 
das messes a do verde das folha· Maria da Nactividade 2:96o as Pílulas Pink. Tornando estas Vimos n'esta villa de visita 

1 
venturas de que é incontestavel-

gens. Os seus dominios consti- Julio Moreira 2:220 ·pilulas, economisaes tempo e ao snr. José Antonio Pereira Vil- mente merecedor pelos seus 
tuem 0 mais bello reino do tem-

1 
Anna Fura 3: 700 dinheiro. Tendes, com e!feito, l lela, o snr. José Rodrigues Ville- ; actos sempre nobres e sobrema-

plo. E' a soberania gentil da vi- ---- a certeza de vos curardes, por la e ex.ma esposa, de Lanhas, · neira dignos do maximo elogio. 
da. )7.JPIOO 1 isso que as provas de curas Villa Verde. ---~~~·-
___..~ ----1 abundam, e se recorreis a um ~ Tbeatro 

Rs ... roo.:c>ooo remedio sem valor, a renovação Esteve tambem entre nós, 
Os nossos eeseadores 
-Agradee1mento ao 

ex.mo dr. Nunes da 
Silva 

~ de um tratamento, que não vos partindo já para Ponte do Lima, No pro~ii:no numero dare
daria o mínimo resultado, viria 0 nosso patrício snr. Augusto , mo~ a notIC1a do espect~culo 
a ficar-vos muitíssimo cara, sem de Villas Boas Pinheiro diano realisado no passado dommgo, 

Certo dia, um individuo qual- contar ainda que vos sentirieis do · d r d d' 1'1 ° que hoi·e não o )Ode os r escnvão e iazen a aque e con- I · m iazer 
mesmo modo doente. E' facilli - celho. por falta de espoço. Por intermedio do chefe do quer, passando na ponte da Por· 

districto, o governo remetteu ao tella, perto de Coimbra, recusou
digno administrador d'este con- se a pagar a passagem ao arre
celho, 0 ex.mo P.e Manoel Mar- matante, talvez porque fosse tão 
tins Giesteira, a quantia de pobre que nem cinco reis possuis-
100 . .,000 reis para ser distribuída se. Estabeleceu-se confücto, os 
pelos pescadores da nossa ribeira animos exalta~am-se, e o arre
que mais prejuizos soffreram com matante mencionado, puxando 
os temporaes de dezembro passa- 1 por um rewolver, matou odes
do. ~ graçado, gastando, certamente, 

Acertadamente procedeu, não mais n~ bal~ com que abateu 
ha duvida, attendendo ao pedido ! uma ~x1stencia~ do que o que 
d' essa infeliz classe, á qual a per- J p.erdena se o deixasse passar ~em 
da dos se~s apparelhos de .resca l pagar. J ~!gado agora em Cou:r:
sobremaneira aggravou a situa- . br~, o J~ry. absolveu-o,, rest1-
ção desgraçada em que se encon- tumdo-o a liberdade-e a ponte. 
tra desde ha annos. Depois da leitura da sentença, 

Ao ex. mo snr. dr. Manoel segundo um correspondente d' a
Nunes da Silva, illustre deputado 1 quel~a cidade, o jui?- fez-lhe uma 
da Nação e desvelado protector predica tocante, dizendo-lhe que 
da nossa terra se deve a consi- se recordasse sempre do grande f a

mo ás Pilulas Pink restituir a 
saude aos convalescentes. Estas 
Pílulas curam os differentes casos 
de anemia, neurasthenia, fra
queza geral, e com maior razão 
ainda as indisposições passageiras 
em seguida a uma doença aguda. 
O tratamento das Pílulas Pink é 
simples, facil, pouco dispendioso 
e efficaz. 

'Pilulas 'Pink 
A • Pi!u!as Pir,k estão á venda em todas 

1.·»mo··i,s pdo prrço de 800 réis a 
1. t 8 40í: riu a~ r1 caixa!. Depmito 
1 ], j> 8 10' & Ca, ?hat'lll\CÍa e 

·,l 1 ;.a Fc.r.i!1~;.la.r, !"Ua /\~gu~t a, 39 a 45, 
""~''ª· -- :~,-1,_r.ceiit.!s nn Pv1to: Antonio 

. ,.l" '""' ,J,, •. o'tn & C.., 102, La:go de 
s f), ., .. 4 .. 

Pedido 

deração dispensada pelo governo vor que o jury l~e tinha feito. Oh! A Commissão promotora da 
ao apello d'esses pobres homens Deus dos hmmldes, dos desgra- erecção do monumento á me
do mar, cuja miseria dia a dia se çados, dos que. são como cer- moria de Antonio Rodrigues 
vae accentuando; pois se não fô- tas P!antas manmhas ,que todos Sampaio, desejando liquidar, o 
ra sua ex.ª patrocinar com a sua os pcs podem calc~r a vontade! 1 mais breve possível, os seus de
grande influencia e valor a sup- Com quê então, o iury, em Por- bitos e creditas; liquidação que, 
plica dos pescadores, estes, com t~gal, é como a Dolores da can- por àrcunstancias imprevistas, 
certeza, não seriam contemplados t1ga: não pôde ate agora ultimar, so-
com aquella importancia e, assim, ccQue es una chica mui guapa licita das pessoas que ainda não 
sentiriam no lar todos os hor- ccAmiga de hacer fabores! . . . se dignaram satisfazer as impor-
rores da. fome, todas as dôres tancias com que subscreveram 
acerbas que o coração de um pae De certo que esse jury con- e mais as do producto do nu-
pode experimentar ao vêr que sidera que tirar a vida a alguem mero unico commemorativo do 
não tem um bocado de pão para -por cinco reis, é um acto pou- tentenario, a subida fineza de as 
dar aos filhos extreme(idos. co louvavcl e nada sympathico. enviarem, o quanto antes para as-

Esteve alauns dias entre nós Fez ultimamente em Lis-
o snr Franci~co da Rocha Gon- boa exam~ para r ·º sarg~nto o 
çalves habil neaociante portuen- ' n_osso amigo ;nr. A!ltomo Ma-

' 
0 na da Costa, d esta villa, 2.0 sar-

se. d · r · B gento e m1antena 20, em ar-
cellos, com o que muito folga-

Tambem se encontra n' esta 
1 
mos. 

villa, desde ha dias o snr. H. ---- - - -----
M · h ma arm o e ex. espasa. 

Limpeza 

Até que emfim a nossa vil
la soffreu uma limpeza geral. 

Para purificar O 1 Ainda bem que as nossas pa-
sangne-não se ~onhece o~- J lavras foram ouvidas. 
tro qualquer remed10 que sqa j · 
comparado com o ccExtracto ~ 
Composto de Salsaparrilha do Os rapazes e os 
Dr. Ayer.)) Estimula e dá vigor ninhos 
ás funcções vitaes, augmenta a Chamamos a attenção de 
a energia e a força, espalha nova quem competir para o mo
vida ~or todo ? corpo: 1 do selYagem ~orno os rapazes 

E essencial punficar-s~ o : destruem os mnhos dos passa
sangue toda a ~ez que suas 1m- ' ros, castigando essa garotada 
purezas se mamfestarem por qual· severamente. 
quer especie de manchas ou bor
bulhas no rosto ou por inflam
mações em qualquer parte do 
corpo: purifical-o toda a vez que 

Tl\EM DB ALUIUBR 
o rheumati~mo e as dôres gotto- José Maria Alves l\:la
sas denu~c1are~ a accurr:ulação chado d' esta villa declara 
de matena.s v1aadas; punfical-o 1 ' . ' 
:finalmente sempre que, pelo 1 ao publico que tem para 
mau estado da saude em geral, , alugar um carro puchado 
se conheça estar impuro. A Sal- , a 1 t;avallo que aluga a 
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~ si 
Jf UIYILEGIO llCLDllYO 

ID1 

~ 
~ 

-E • DOENÇAS O~ PEITO 

PEITORAL JAMES 

~".li·· IJalt>o •pproT••• le••lm"'nte aaet•ri•••• IH'.I• -1111• 
h oaade p111tf1- llt> Perl•••• e laopeeterta Gerel •• •J•le•• .. ., ... ,. •• ••• •e .1aae1re. 

~
·.~· A efficaeia d'este xarope, eviàentemente provada em mott.11 

observ,1ções nos bospítaes e na clinica parLfcular dos maia d11-
tincto3 medieos d'este palz, levou o Conselho de Saude ~ 

~
·,··.,,·íl·. blica dn Reino a apprcval-o (di1tir.1cçao qne lhe n~o mereceram 

outras preparaç~es), e a consideral-o um ver~ade1ro espeeUice 
eontra as bromhitu, larttli agudas oomo chrontroa, M~, '* 

~.
",[.11 .,, r•lde&, toue commlsa e cutMnatica, àor áo pnlO, ueartn 

y de tan{/fl8, - oon1r11 Iodai ai in'ilaç&I neroosa1. 

Cada frasco está acompanhado de um impreuo eom o J: nn eer que o Conselho de Saude d6ü ao governo, e eom aa ilfl nções doa priocipaea m1dieos dt LW>oa. recoabecldla pelll 

' do envolucro esta i ::-""::w.. . ~A 00 

:~ Deptsitt geral - Phanucia rrme, ,.... 00 m __ .... __ .._._º.... . m 
~~ F.- ~w~ ~ sif :. ~ -: ~EdF< ~p; 13 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 AGENCIA FU~ERARIA ~ 
-DE-

J\fanoel Fernandes de Carvalho 
RUA DIREITA 

ilf(0)1~~ID~ 
Encarrega-•e de funerae• compleeto•, para o 

que tem mai;ulrico• objecto•, cera ern varlos •a
manho•, uma elegante eça, em e1ny10 moder· 

no, coroas, bouque&11, e demais obJec&os ruuera. 

rio•• 
Garante a promptldão, perfeição e go•to no• 

1rabalbos conccrueucea, para o que dl11p6e de pes-

11oal multo babllUado. 

i 

::::::::::::::~:::E:º:::;:::::.::~;::.::~ 1 
co• exce"illllVRmeute mod1coa. ~ 

~~~;~m;;w~~~~ 

Franalsco Splrogo 

Profossor do Sem inario Imperial e real 
de Praga 

Traducção e ad•ptação portuguésa 
Do 

da•· Uanoel itbundto da Siiva 
Professor e aJvogado 

E 
Com nma Carta-preficio 

PtJlo Ex. mo e llev.m• Surr 
Antonio •0111é de Sou11a Bar-

l"OlilO. 

BISPO 00 PORTO 

Condiõçes de assigoatura: 

A ENTRAR NO PRELO ALVARO PINHEIRO 

PÉTALAS 
2.ª edição, augmentada ENSAIOS ETHNOGB.\PHICOS 

VOL V 
A' yenda em todas as livrarias 

· do remo. 

PHOTO-REVISl A ·ÍÍ~ ~"4; ~Ç": ~~L.:d~ : rf : :&] 
ILl.USTRAÇÃO 31ENSAL I~~ :n.. iw:. s. ;P. llli 

.Jornal do8 Rlll8dore8 1 m m 
dp Pl1otogra11llia ' li ~ 

CONDIÇÕES r. IJ tlALA\ liA~ ~IQL~~A ~ 
A~SIGNATURA-Reino,llhas íl~ ITfl 

e Colonias, anno (i!:lu8)·..... f~OOO · DJl UU 
Braz1I. .. . . . • . . . . . . . . . • .. . . fi.~000 -,.

1 
m· 

Acceitam-se correspondentes em to ~ 

das as localidades. 1 
Cobranç~ peln correio, 50 reis. Pa- obtt 

ra o ultramar, 150 reis, m· 
Toda 3 correspondeneia deve ~er di-1 

rigida ao Oirector do PHOTO-REVISTA 

-R"' d• F•bde" õõ-Por••· PAQUHTHS CORREOS A SAHIR OH LEIXÕES ~ 
Os A.".' rJo~ NILE em 11 de abril rn"tu~ l.' l..J Para S. ViccntP, Rio de Janeiro, Santo• l\Jontllvideu e Bue-

JJ A TERHA 1 nos-Avrtis. 

o MELHOR ROMANCE 00 LAUBEADO : ITT Preço d: pas:agem d: a.• cla:se 'Ri~n d~ tr~~~il !~~~~ ~eis ~ 
ESCl-llFTOR U 

Enrlque Perez E•crlcb ""~ .t·' 
Edição Magnillcamente 111ustrada PAQUETES COHREIOS A SAIIIR DE USBOA 

1')'S~e!~~~Sll!3il6i~~~me:s~~fi C:ada Tomo 100 1·11. . ~ 
~ Ili C'ada Fa•clculo 20 r11. ' l 1 NILE em 12 de abril ". 

~ PORTlJTG A L ~ Valiosos brindes aos srs. assigoantes ' Para S. Vicente, Rio de Janeiro Santo• • .Montevideu e Bue-
' ~ A empreza da Biblioteca do Povo, no , " nos-Ayres. 

l · ~ intuito de ser grata ao favor com qnA o l ~ 
~ publico acolheu a sua primeira tentativa i Preço da passagemde 3.• classe para . o Brazil · • ...... 43~500 reis 

Dltmlo~ario ht11torlco, blo~rapblco, bibll;:apllJco 1 or~~a~~~l~;rda~~rt:~l~id~ d:s\t!~se:~~~= , » » ~ A.llA.»ZON e.:l~d:!r:~~~~ .. ~ 4~500 " 
beraldico, choro~rapico, oumi•matJco D gnantes, resolveu encetar uma outra Para a Madeira, S. Vicente, Pernambnco Bahia Rio de Janeiro, 

e ar&illltico mi!I ed1ção-aOs oAjos da Terru~distribu- Santo•, Mon1evideu e Buenos-Ayres. , , 
ABRANGENDO 1f.1 indo aos srs. as~iµnantes. ~ 

Vallo•o• Ba·lnde• A8TURIA8 em 18 de abril ~~~ 
A minuciosa descripção historica e chorographica Lº BRINDE Para a Madeira, P~rnambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

de todas as cidades villas e outras povoações do continente do reino Dez Llbra11 E01 Ouro Montvideu ti Buenos-Ayres. 
o 

ilhas e ultramar, monumentos e edilicios mais notaveis, 2. 0 BRINOE ~~ 
tanto antigos como modernos; biograpliias dos portuguezes Uma obrigação do empresiimo portu- Preço da passagem de 3. • classe para o Brazil . 49,%500 reis 

illuslres antigos e contemporaneos, celebres por guez de 3°10 de i905. podendo 0 seu • r. " » » Rio da Prata 501500 » 
qualquer titulo, notaveis pel:1s suas acções ou pelos seus es- possuidor ter um premio de ~,.ij 
criptos, pelas ~uas invenções ou descobertas; bibliographia Cinco conco111 De Bél• 

antiga moderna; indicação de todos os factos 3.0 BRINDE A bordo ha Cl'eados portugi,ezes. 
nolaveis da historia portugueza, etc., etc. 1 Belo&lo De Ouro Para Se· 

OBB~ ILLU8TRA.DA. nbora Na agencia do Porto podem os sors. passageiros de f,• c11as ~~ i C:om centennrell!I de pbo105raTuraw e dlrl5lda 4.0 BRINDE escolher os beliches á vista d.is plantas dos p~!]uetes, ma• para 
~ 11egundo o• arabalbo11 doa mal• Um Gramophoae e seus competentes ••o recommeodamo• toda a ant ... clpaçlio . 'I 
DI no•aTeilll Hcrtpaores discos 5 .• BRINDE Dirigii· aos unicos agentes no norte de Port1,gal ~~ 

Contion:1 aberta a assignatura. Cada fasciculo, contendo f6 pagi- I ume•toJo de prata para tone- "r .A. :1: "X" & C::: C> • 
nas e magnillcamente illustrado, 60 reis, e cada tomo abrangendo ~ 

1 

ue de aenboras ~ 
cinco fasciaulos 300 reis. rii Os brindes serão dislribuidos se~undo Boa do Inraoce o. Ueorlque,-POBTO 

1 
Todos cs pedidos á Casa Editora João Romano Torres, rua de ~. a extracção da loteria que se realise de· Ou aos agentes nas provincias. ~· 

D. Pedro V. 82 a 88-Lishoa. r.! 1 pois ee coocluida a .obra_ e em conformi· m~, Os bilhete~ de passagens, vendem-se em E•. pozeode em -e:> 
N'esta v11Ja é correspondente o sr. José da Silva Vieira qoe se 1 dade com ~ anounc10 fe~to nas capas do sa do snr • .io•é da C:o•&a Terra. _• 

iincarrega da mandar vir qualqurr obra d' esta casa. : ultimo fasc1culo e do ultimo tomo. , ' 

l' Toda a obra cmtará apenas aproxi- · "-· ·-~-· - ~-- -~~ -. ·· - ---- - ~- ---= ~- . i!e,J 
,._!SS:L~!al.e!!S'~!Se-~e:t~e:mmialti~~zme'i madamente 11800 r11i3. ! ~~y·~~B~-;.t~ ~~:fu. ~j ; ~ ~ .. ~ :.;.J.Çf1,; 


